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A ÁRVORE DE NATAL 


A árvore é um dos elementos de culto mais antigos no mundo pagão. E este culto, unido ao culto do Sol no solstício do Inverno, é que está na verdadeira origem da árvore de Natal. Neste sentido: sendo a árvore, antes de mais, um símbolo da vida, não podia faltar no presépio, lugar onde nasceu o próprio Criador da vida. Por isso, já os romanos, na festa de Saturno decoravam as casas com arbustos, para celebrar o renascimento da luz e da vida nova, com o crescimento dos dias, a partir do dia 25 de Dezembro. No séc. IV, Santo Efrém diz que na festa de Natal (6 de Janeiro) era costume decorar as casas com coroas.

 
Um pouco de história 


Na IDADE MÉDIA já se celebrava o solstício como festa do ano novo, e a festa de São Nicolau, com ramos e árvores de todas as espécies. Tratava-se, possivelmente, de um costume pagão que, deste modo, era cristianizado. Isto emprestava um grande sentido de festa ao Natal de Cristo. Era um tempo considerado sagrado.

 
No séc. x, estes costumes eram alimentados por lendas que falavam do florescer das árvores quando Jesus nasceu. Um costume aparentado com o das árvores consistia em colocar na água um ramo de macieira ou de cerejeira algumas semanas, esperando o seu florescimento pelo Natal. 


Para a festa de Natal utilizavam-se ramos diversos, procurando-se sobretudo os de folha perene, sendo o pinheiro aquele cujo verde simbolizava a imortalidade. Apesar de não ser Primavera — tempo do florescer das árvores e do crescer das folhas — com o uso de ramos e árvores nos dias em que o Sol se erguia a caminho da Primavera simbolizava-se um facto da fé cristã: com o nascimento de Cristo, uma nova vida veio ao mundo; ou melhor, a Vida desceu ao mundo dos humanos. 

• No SÉC. XV, suspender ramos de pinheiro no dia de Natal era um gesto tão significativo que se chegou ao ponto de o considerar uma condição para sobreviver durante esse ano. Contra tal costume chegaram a levantar a voz alguns pregadores, considerando-o puramente pagão. 


• Na decoração das casas, o SÉC. XVI vai ser o que mais relevo dará ao pinheiro de Natal no centro da Europa, sobretudo na Alsácia. Isso era tão comum, que foi necessário promulgar leis para proteger as florestas, distribuindo as árvores pelos habitantes de modo a evitar a devastação. Este costume começou nas casas das corporações e logo a seguir nas casas de família.

• Será também no SÉC. XVI que começa o costume de suspender frutos no pinheiro de Natal, dando a entender que havia uma ligação directa da árvore do pinheiro com a árvore do paraíso e seus frutos. Juntamente com as maçãs, suspendiam-se também hóstias, a lembrar o pão da Eucaristia como novo Pão da Vida. Estas hóstias lembravam também que o sentido da árvore do Natal está intimamente ligado também ao da árvore da Cruz e que há, portanto, no Natal um sentido profundo de expiação do pecado de Adão e Eva, ou seja, da humanidade inteira. 


Estes factos históricos levam-nos directamente à origem propriamente dita da árvore de Natal; e esta, na sua origem, não tem uma ligação directa com o solstício do Inverno. Eram os famosos autos de Natal, que se representavam na noite do nascimento do Menino Jesus, à porta das igrejas e catedrais, Representava-se sobretudo a História da Queda dos primeiros seres humanos no Paraíso. É certamente nestas representações religiosas que se encontra a origem mais legítima da nossa árvore de Natal. S. Francisco — o primeiro a representar o Presépio com o povo, os pastores e o Menino — situa-se neste contexto pedagógico da Igreja para ensinar os mistérios da fé.

 
No dia 24 de Dezembro, além do Nascimento do Menino, representavam-se também outras cenas em que apareciam Adão e Eva sob a árvore do Paraíso. Adão e Eva adquiriram grande projecção no tempo de Natal. Com estes dois personagens centrais, também outros estão ligados ao Paraíso: o diabo, o querubim que impede a entrada no Paraíso e, no centro do cenário, a árvore do Paraíso, cujo fruto tinha constituído o motivo do pecado.

 
Adão e Eva estão sob a árvore da Vida (Gn 2,9), que os cristãos identificavam com a árvore do conhecimento do bem e do mal e que foi para os nossos primeiros pais fonte de queda, de pecado. Isto significava que, em Cristo nascido em Belém, a árvore de morte se tomou árvore de vida para toda a humanidade. 


É, pois, nestas representações cénicas que a árvore do Natal encontra o seu sentido cristão. Os velhos cânticos de Natal traduzem este mesmo sentimento: com o Nascimento de Cristo o ser humano voltou ao Paraíso e o mundo iniciou uma nova etapa fundamental da sua História. 

Esta árvore era diferente, segundo as regiões. Na Alemanha, impôs-se a macieira com as suas maçãs. Mas como era impossível encontrar, no tempo de Natal, uma macieira com folhas e maçãs, esta árvore foi substituída pelo pinheiro, por ser de folha perene e porque já era, anteriormente, motivo de decoração das casas no tempo de Natal. 

• No SÉC. XVII a árvore de Natal generaliza-se e sai mesmo das igrejas, para entrar nas casas particulares e fazer parte do Natal das famílias. Na árvore havia sempre a maçã — a lembrar o “fruto” do Paraíso — e a hóstia, a lembrar a expiação desse pecado, expiação que já começa com o nascimento do Salvador. A maçã, que conduziu à morte, é suplantada pela hóstia, símbolo do corpo de Jesus, suspenso da árvore da cruz, e da Eucaristia, duas fontes de vida. Mais tarde, estas hóstias foram substituídas por pequenos bolos de Natal, onde, por vezes, se representava Adão e Eva. 


Outros motivos decorativos 


Entretanto, para além da maçã e das hóstias, outros motivos decorativos foram acrescentados ao pinheiro de Natal, sobretudo as rosas, talvez em ligação com o tema da Arvore de Jessé, de Is 11,1 em que se afirma: «Brotará um rebento do tronco de Jessé,/ e um renovo brotará das suas raízes.» Jessé, o pai de David, é o antepassado remoto de Jesus, que se torna o primeiro degrau da Arvore de Jessé, sendo Jesus o mais elevado. Lendas, como a da rosa de Jericó, que floresceu quando Maria a pisou na noite de Natal, podem estar na origem da rosa colocada na árvore de Natal. 


Outros objectos colocados na árvore — sobretudo objectos dourados, prateados e redondos, talvez a recordar a maçã do Paraíso — lembram certamente as ofertas feitas pelos Magos vindos do Oriente. 


Algumas pinturas dão-nos conta de uma velha história, segundo a qual, Adão, ao fugir do Paraíso, levou consigo a semente da árvore do bem e do mal. Desta semente, nasceu uma árvore que se tornou a árvore da cruz onde Jesus foi crucificado. Nesta história, é clara a ligação entre a árvore do Paraíso, a árvore de Natal e a árvore da cruz de Jesus, e transmite-nos uma profunda teologia: Jesus foi o homem novo, o segundo Adão (Rm 5,12-13). Deste modo, o pecado cometido sob a árvore do paraíso é expiado na árvore do Natal, em 24 de Dezembro (e também na árvore da cruz). 


Era isto que os cristãos da Idade Média entendiam quando celebravam a festa de Adão e Eva no dia 24 de Dezembro, vigília de Natal. Representavam-nos deitados debaixo da árvore, da qual dependuravam maçãs, lembrança da maçã oferecida por Eva a Adão, segundo uma interpretação errada da tradução latina do referido texto do Génesis. Desta interpretação veio a “história da maçã”, que perdurou até aos nossos dias. 

Este uso ainda não pretendia directamente fazer referência à árvore do paraíso, que virá mais tarde, no séc. XVII. Não obstante tudo isto, o sentido do solstício do Inverno nunca deixou de integrar o sentido profundo do Natal. 


Origem das luzes de Natal 


As luzes que enfeitam a árvore têm como fundamento bíblico a luz celeste dos anjos que aparecem aos pastores: «Um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu à volta deles» (Lc 2,9). 


Também é evidente que a festa da luz ligada ao solstício de Inverno “exigia” que a árvore de Natal tivesse luz. A mesma luz é exigida pelo aparecimento da estrela aos Magos (Mt 2,1-12), que alegrou os pastores e os Magos do presépio. Daqui se conclui que a luz, para além do seu profundo simbolismo, sempre ligado à presença de Deus, é um dos motivos mais belos do Natal do Filho de Deus. A partir do seu nascimento, «a luz brilhou nas trevas» (Jo 1,5), pois «quem o segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida» (Jo 8,12). 


• Os cristãos do SÉC. IV já enchiam de luz o dia de Natal, no dia 6 de Janeiro, como o testemunha a peregrina Egéria, na sua estadia em Jerusalém no dia dessa festa. 


• Um documento do SÉC. XVII apresenta-nos uma encenação do Natal para crianças em Hanover. Nela aparece a 
estrela, o diabo, que acusa as crianças pelos seus pecados, o anjo, Pedro, que intercede pelas crianças, e o Menino Jesus, que lhes oferece prendas, talvez para representar as riquezas do Paraíso do Génesis. Nas mesas cheias de presentes há ramos de buxo (planta de folhas perenes), donde pendiam pequenas luzes. 


• No SÉC. XVIII, a árvore de Natal já aparece sempre com luzes e vai atingir o seu apogeu da fama, mesmo na pena de escritores como Goethe e Shiller. Até aqui, a árvore de Natal faz história em territórios de língua e influência germânica. Só depois ultrapassará as fronteiras de outros países europeus: a Escandinávia, a França, Inglaterra, América do Norte, Península Ibérica, etc.. 


Em conclusão 


1. A árvore de Natal representa uma reflexão cristã muito posterior aos acontecimentos pascais da Paixão e Ressurreição do Senhor e não tem origem apenas nos cultos pagãos. Concretizada no pinheiro de Natal, tem apenas uns 400 anos. 

2. A árvore de Natal é, pois, um modo de representar o sentido do Natal do Senhor, juntamente com o símbolo do presépio. Mas é preciso explicá-la aos homens e mulheres de hoje. E é preciso que as prendas colocadas junto da árvore de Natal não façam esquecer Jesus — a Prenda Divina que a árvore representa. Ele é a Vida Nova e divina e veio iniciar a reconstrução do Paraíso. 


3. Infelizmente, a árvore de Natal banalizou-se de tal modo que, na maioria dos casos, já perdeu todo o sentido cristão e todo o mistério que a viu nascer e crescer. Colocada nos lugares de comércio, sobretudo nos hipermercados — a árvore de Natal tornou-se, tristemente, mais um dos símbolos da sociedade de consumo. 

